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1. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO EDUCACIONAL

A Política Nacional para a Prevenção e Controle do Câncer (PNPCC) contempla a 

pesquisa em câncer como um dos componentes fundamentais para sua constituição. 

Considerando que o câncer é uma doença envolta em aspectos que concentram uma 

polissemia de fatores, os quais exigem uma abordagem interdisciplinar e transdisciplinar 

para sua compreensão, a análise e a interpretação dos aspectos relacionados com as 

dimensões subjetiva, social e cultural do adoecimento por câncer são importantes 

elementos para a inovação dos protocolos dos cuidados e a avaliação dos programas 

e das políticas de controle.

Nesse sentido, a pesquisa qualitativa em oncologia ganha destaque, sendo necessária a 

realização de ações que visem à qualificação profissional para sua compreensão e seu 

desenvolvimento. Dessa forma, a finalidade do curso é desenvolver as competências 

inerentes à elaboração e à condução de pesquisa e estudos qualitativos em oncologia.

2. EMENTA DO CURSO

Características e aplicabilidade da pesquisa qualitativa em saúde e oncologia; 

hermenêutica e dialética na pesquisa qualitativa em oncologia; introdução à bioética 

em oncologia; sobrevivência em oncologia; antropologia e sociologia do câncer; prática 

da pesquisa qualitativa.

3. OBJETIVO GERAL DO PÚBLICO-ALVO

Elaborar e conduzir pesquisas e estudos qualitativos em oncologia.

4. PÚBLICO-ALVO

Profissionais graduados das áreas das ciências sociais e humanas ou da saúde.

5. PRÉ-REQUISITO

Curso de pós-graduação lato sensu (especialização ou residência).
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6. VAGAS 
Uma vaga.

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
O curso está organizado em seis módulos, com atividades de naturezas teórica, teórico-

-prática e prática, a serem desenvolvidas em um ano.

7.1 Matriz curricular

Quadro 1 – Matriz curricular dos módulos do curso

Módulo 1 - Introdução à pesquisa qualitativa em saúde e oncologia

Unidade Objetivo Conteúdo Carga horária

Unidade 1
Bases 
epistemológicas 
e características 
da pesquisa 
qualitativa 

Apontar a cientificidade e 
a pertinência dos métodos 
qualitativos nas práticas de 
pesquisa em oncologia

Breve histórico da abordagem 
qualitativa

Características e aplicabilidade 
da pesquisa qualitativa em 
saúde e oncologia

12 horas

Unidade 2
A pesquisa 
qualitativa 

Descrever e analisar, a partir 
dos fundamentos ontológicos 
e epistemológicos das ciências 
humanas e sociais, as etapas 
compreensivas, interpretativas e 
operacionais dos principais mé-
todos, técnicas e princípios de 
produção e análise de dados em 
pesquisa qualitativa em saúde

Principais desenhos de investiga-
ção qualitativa 

Fases e procedimentos de cons-
trução do projeto de pesquisa 
qualitativa 

Produção de dados e análise da 
pesquisa: entrevista; observação 
participante; grupos focais

Produção, categorização e 
análise de dados qualitativos

20 horas

Módulo 2 - Hermenêutica-dialética na pesquisa qualitativa em oncologia

Unidade Objetivo Conteúdo Carga horária

Unidade 1
Fundamentos 
histórico- 
-filosóficos da 
hermenêutica e 
da dialética

Apontar a relevância e 
a pertinência da hermenêutica e 
da dialética para a reflexão teóri-
ca, a condução e a interpretação 
de estudos em oncologia

Breve histórico da abordagem 
hermenêutico-dialética

12 horas

Unidade 2
Hermenêutica e 
dialética: análise 
e interpretação 
em saúde e 
oncologia

Descrever e analisar, a partir das 
noções de hermenêutica e dia-
lética em Gadamer, Habermas, 
Paul Ricoeur e Minayo, as etapas 
compreensivas, interpretativas e 
operacionais dos procedimentos 
e princípios da análise herme-
nêutico-dialética adotada pela 
abordagem qualitativa em saúde 
e oncologia

Características e aplicabilidade 
da análise hermenêutico- 
-dialética em pesquisas em 
oncologia

20 horas
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Módulo 3 - Introdução à bioética em oncologia 

Unidade Objetivo Conteúdo Carga horária

Unidade 1
Bioética: 
aspectos 
fundamentais

Descrever os principais fun-
damentos de ordens histórica, 
filosófica, epistemológica, 
antropológica que caracterizam 
a bioética e suas principais cor-
rentes como uma ética aplicada 
aos problemas éticos e morais no 
campo da saúde e da oncologia

Bioética como ética aplicada: 
histórico, definição, principais 
fundamentos epistemológicos 
e antropológicos, enfoques e 
correntes

12 horas

Unidade 2
Tópicos 
especiais 
em bioética 
na atenção 
oncológica

Identificar os principais conflitos 
e dilemas morais encontrados na 
área da pesquisa e do controle do 
câncer, destacando os principais 
aspectos culturais, epistemológi-
cos, sociais, políticos, jurídicos e 
econômicos envolvidos

Identificar, sob a perspectiva da 
bioética, as implicações morais 
decorrentes do modelo de produ-
ção do conhecimento científico 
oriundo das pesquisas epide-
miológica, clínica, translacional e 
genômica na área da oncologia

Dilemas e desafios do modelo 
técnico-científico na atenção 
oncológica

Saúde pública, pesquisa 
translacional e modelos de 
controle de câncer: problemática 
moral

Bioética, ética e integridade 
em pesquisa, biotecnologia e 
genômica

20 horas

Módulo 4 - Sobrevivência em oncologia 

Unidade Objetivo Conteúdo Carga horária

Unidade 1
Sobrevivência 
ao câncer: 
aspectos 
conceituais 
básicos

Descrever as principais 
concepções acerca da noção e 
das fases da sobrevivência em 
oncologia

Conceitos e fases da sobrevivên-
cia ao câncer

Aspectos epidemiológicos no 
Brasil e no mundo

12 horas

Unidade 2
Sobrevivência 
ao câncer: 
aspectos 
organizacionais, 
políticos 
e sociais 
envolvidos nos 
cuidados

Descrever as percepções e 
experiências de pacientes, 
familiares e profissionais da 
saúde acerca do impacto do 
câncer e seu tratamento na 
vida individual e na sociedade 
brasileira, com vistas a subsidiar 
a formação de políticas públicas

Experiências de pacientes, 
familiares, profissionais de saúde 
e prestadores de cuidados no 
período do pós- tratamento do 
câncer

Principais modelos e plano de 
cuidados relacionados com a 
sobrevivência ao câncer

Sobrevivência e advocacy

Sobrevivência e paliação

Sobrevivência e pesquisa

20 horas

Módulo 5 - Antropologia e sociologia do câncer 

Unidade Objetivo Conteúdo Carga horária

Unidade 1
Paradigmas 
epistemológicos 
médicos e 
a atenção 
oncológica

Descrever as concepções de 
ciência, história e racionalidade 
da ciência moderna aplicadas 
ao método experimental, ao mé-
todo epidemiológico e às bases 
teóricas do modelo de atenção à 
saúde e atenção oncológica

Modelos explicativos do proces-
so saúde-doença e sua aplicação 
no controle do câncer

O conceito de risco e suas 
repercussões na geração de 
conhecimento e práticas da 
saúde

12 horas



8PESQUISA E ESTUDOS QUALITATIVOS EM ONCOLOGIA

Unidade 2
Condicionantes 
e determinantes 
sociais da saúde: 
o caso do 
câncer

Descrever, em termos 
socioculturais, a emergência 
de novas formas de 
pensamento na ciência 
biológica contemporânea e 
sua articulação com as ciências 
humanas, especialmente quanto 
à filosofia e à sociologia do 
câncer

Analisar, à luz de teorias 
sociológicas e filosóficas 
contemporâneas, o campo da 
saúde pública e do controle do 
câncer no século XXI em termos 
de produção, disseminação 
e incorporação dos 
conhecimentos epidemiológico 
e genômico

O câncer como uma doença 
complexa

O câncer como um fato social 
total: necessidades de saúde, 
fatores sociais e culturais 
na promoção da saúde, na 
prevenção e no controle do 
câncer

O câncer e sua representação 
simbólica

O sentido da saúde e do 
cuidado em oncologia: 
humanização do cuidado em 
oncologia

20 horas

Módulo 6 - Prática da pesquisa qualitativa 

Unidade Objetivo Conteúdo Carga horária

Unidade 1
Prática da 
pesquisa 
qualitativa 

Promover atividades de 
pesquisa e de apoio à pesquisa 
acerca do impacto do câncer 
e seu tratamento na sociedade 
brasileira com vistas a subsidiar 
a formação de políticas públicas

Elaborar, sob supervisão, 
projetos de pesquisa e 
programas de atualização em 
temas de pesquisa qualitativa 
aplicada à oncologia

Reconhecer, entre as tendências 
filosóficas e epistemológicas das  
ciências sociais e humanas, no 
contexto da pesquisa qualitativa 
em saúde e oncologia, aquelas 
que efetivamente favoreçam 
abordagens compreensivas para 
a discussão e a investigação da 
problemática social e técnica da 
ciência do controle do câncer

Elaboração e participação em 
tema e proposta de pesquisa

Elaboração e participação de 
projeto de pesquisa

Elaboração e participação de 
revisão sistemática e integrativa 
ou metassínteses

Elaboração e participação em 
roteiro semiestruturado para 
entrevista e grupo focal

Elaboração e participação 
em entrevistas, organização 
de dados, transcrições e 
categorização de dados de uma 
pesquisa

Elaboração e participação na 
análise e discussão de dados de 
uma pesquisa

Elaboração e participação em 
relatórios de pesquisa e artigos

1.920 horas

Fonte: elaboração INCA.

7.2 Carga horária 

Total – 2.080 horas.

Semanal – 40 horas.
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8. METODOLOGIA 

As estratégias de ensino utilizadas ao longo do curso serão: enfrentamento dos fatos 

do cotidiano da atividade de pesquisa com problematização de situações concretas; 

exposição dialogada; leitura; discussão e análise de textos e documentos; seminários; 

consulta e pesquisa em bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais; 

sala de aula invertida; estudos dirigidos com o uso de ambientes virtuais de aprendizagem 

(Google Classroom); elaboração de planejamentos, artigos; participação em projetos 

de pesquisa e eventos do núcleo.

As atividades didáticas, com o apoio do ambiente virtual, serão acompanhadas 

pelos docentes por meio de atividades síncronas e assíncronas (e-mail, WhatsApp, 

videochamadas e/ou ambiente virtual). Essas atividades poderão ser realizadas dentro 

ou fora do espaço físico do Instituto Nacional de Câncer (INCA), dependendo da 

orientação dos docentes e da escolha do discente, sendo viabilizadas conforme regras 

institucionais vigentes durante o período do curso. 

9. RECURSOS DIDÁTICOS

Datashow, computador, ambiente virtual de aprendizagem, e-mail, WhatsApp e vide-

ochamada, flip chart, portfólio e diário individual, textos e documentos de bases de 

dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais.

10. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM

O processo de avaliação de aprendizagem do discente será constante, realizado por meio 

de atividades práticas e teórico-práticas, em cada módulo de ensino, consubstanciado 

pela produção de pelo menos um artigo científico ao final do curso, alinhado às 

atividades de pesquisa do Núcleo de Pesquisa e Estudos Qualitativos (NupeQuali).

Ao final de cada módulo, o docente emitirá um conceito global pelo aprendizado do 

discente, baseado em todas as avaliações do módulo. Todos os módulos serão avaliados 

mediante participação durante as aulas expositivas dialogadas, seminários, elaboração 

de resumos e resenhas, discussão e apresentação de temas agendados para a última 

aula de cada módulo.

O resultado das atividades desenvolvidas pelo discente será representado pelos 

conceitos A, B, C ou D, sendo:
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A – Ótimo. 

B – Bom. 

C – Regular. 

D – Insuficiente.

Caso tenha aproveitamento D, o discente poderá realizar uma nova atividade avaliativa. 

Após a realização dessa atividade, o discente que ainda obtiver conceito D será 

considerado reprovado e desligado do curso.

11. COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL EGRESSO

Profissional crítico e reflexivo, capaz de analisar, elaborar e conduzir, com rigor científico, 

pesquisas e estudos qualitativos em oncologia.

Para alcançar esse perfil, o egresso do curso deverá desenvolver as seguintes 

competências: 

•	 Planejar, elaborar e divulgar relatórios, projetos e artigos relacionados a pesquisas 

qualitativas em saúde e controle de câncer, de acordo com as boas práticas éticas, 

a integridade em pesquisa e as normas de publicação em periódicos nacionais e 

internacionais.

•	 Realizar procedimentos de produção de dados, interpretar e analisar resultados 

obtidos em pesquisas qualitativas, de acordo com as boas práticas éticas e a 

integridade em pesquisa. 

•	 Organizar, controlar e realizar procedimentos de produção de dados em pesquisas 

sociais e antropológicas, por meio de observação participante, entrevistas e grupos 

focais.

•	 Compreender a aplicação dos diversos desenhos de pesquisa e referenciais teóricos 

em pesquisa social e antropológica.

•	 Participar de discussões técnico-científicas relacionadas às fundamentações 

epistemológica e metodológica de pesquisas sociais e antropológicas aplicadas à 

área de saúde e oncologia.
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12. CERTIFICAÇÃO

Será conferido certificado aos discentes que obtiverem conceitos A, B ou C em cada 

módulo, acompanhado pela elaboração e/ou participação em pelo menos um artigo 

científico, além de 75% de presença nas atividades de natureza teórica e 100% de 

presença nas atividades de naturezas prática e teórico-prática. 
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